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RESUMO 

 

Incentivar o hábito de leitura desde a infância é fundamental no contexto educacional 
contemporâneo, especialmente devido à concorrência com os estímulos digitais. O 
presente estudo teve como objetivo examinar a contribuição da literatura infantojuvenil 
na formação de novos leitores, buscando compreender os benefícios duradouros 
dessa prática na vida das crianças. Esse estudo utilizou alguns autores importantes 
para a compreensão melhor do tema. Veridiana Almeida (2011), por exemplo, é uma 
escolha essencial porque ela explora a importância da literatura infantojuvenil e como 
ela evoluiu ao longo dos tempos. A abordagem metodológica empregada na condução 
desta pesquisa baseou-se em um levantamento bibliográfico, que incluiu a consulta 
de diversas fontes, tais como livros, artigos e textos, tendo por fins característica 
exploratória e uma abordagem qualitativa. A pesquisa concluiu que a Literatura 
Infantojuvenil desempenha um papel crucial no desenvolvimento cognitivo, emocional 
e social das crianças, estabelecendo uma base sólida para o hábito da leitura que 
pode durar por toda a vida. 

 

Palavras-chave: Literatura infantojuvenil. Leitura. Leitores. 



ABSTRACT  

 
Encouraging the habit of reading from childhood is fundamental in the contemporary 
educational context, especially due to competition with digital stimuli. The present 
study aims to examine the contribution of children's literature in the formation of new 
readers, seeking to understand the lasting benefits of this practice in children's lives. 
This study will use some important authors to better understand the topic. Veridiana 
Almeida (2011), for example, is an essential choice because she explores the 
importance of children's literature and how it has evolved over time. The 
methodological approach used in conducting this research is based on a bibliographic 
survey, which includes consultation of various sources, such as books, articles and 
texts, with exploratory purposes and a qualitative approach. The research concludes 
that children's literature plays a crucial role in the cognitive, emotional and social 
development of children, establishing a solid foundation for a reading habit that can 
last a lifetime. 
 
Keywords: Children's literature. Reading. Readers. 
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INTRODUÇÃO 
 

O cultivo do hábito de leitura desde a infância é uma questão central no 

contexto educacional contemporâneo, especialmente diante da concorrência com 

estímulos digitais. Este projeto de pesquisa propõe uma investigação sobre <A 

Importância da Literatura Infantojuvenil na Formação de Novos Leitores=, destacando 

a relevância desse tema na esfera educacional e cultural. 

A leitura desempenha um papel fundamental na aquisição de conhecimento, 

oferece momentos de recreação, fornece informações valiosas e cria uma interação 

essencial para o desenvolvimento do hábito de ler. Seguindo esses princípios, torna-

se evidente a necessidade de implementar atividades que despertem o prazer pela 

leitura, alinhando-se à perspectiva de Paulo Freire (1996), que advoga pela 

importância desse ato como um catalisador para o desenvolvimento do conhecimento 

de mundo nas crianças. Essa prática não deve ser esporádica, mas sim uma presença 

constante no cotidiano infantil.  

A literatura infantojuvenil, por exemplo, transcende a mera distração para as 

crianças; ela desempenha um papel vital no desenvolvimento cognitivo, emocional e 

social dos jovens leitores. Em um mundo onde a tecnologia muitas vezes rivaliza pela 

atenção das novas gerações, compreender como a literatura infantojuvenil não 

apenas compete, mas enriquece a experiência infantil é fundamental. 

A literatura infantojuvenil, ao longo do tempo, transcendeu fronteiras, 

adquirindo uma universalidade que se reflete nas diversas propostas voltadas para 

esse gênero em diferentes partes do mundo. Notáveis autores emergiram como 

influências significativas, incluindo Andersen, Carlos Collodi, Amicis, Lewis Carroll, 

J.M. Barrie, Mark Twain, Charles Dickens e Ferenc Molnar. No entanto, um fenômeno 

intrigante marcou o cenário: muitas obras literárias, inicialmente destinadas a adultos, 

eram proferidas para crianças. Esse contexto gerou incertezas sobre a adequação e 

compreensão das narrativas, uma questão destacada por Andrade, citado por Cunha 

(1985). Ele ressalta que a origem da literatura infantojuvenil está enraizada em 

práticas que, embora suscitem dúvidas, moldaram um universo literário distinto, com 

características próprias e singulares. 

O panorama contemporâneo evidencia desafios significativos na formação de 

leitores desde a infância, onde a literatura infantojuvenil é confrontada pela crescente 

influência de estímulos digitais e tecnológicos. Diante dessa realidade, surge a 



12

necessidade de compreender de maneira específica como a literatura infantojuvenil 

pode desempenhar um papel eficaz na formação de novos leitores. O problema 

central a ser abordado neste pré-projeto é: Como a literatura infantojuvenil pode ser 

otimizada para superar as barreiras contemporâneas e efetivamente contribuir para a 

formação de hábitos de leitura sólidos nas crianças?  

Desse modo, o trabalho tem como objetivo examinar a contribuição da 

literatura infantojuvenil na formação de novos leitores, buscando compreender os 

benefícios duradouros dessa prática na vida das crianças. Além disso, pretende-se 

realizar uma análise crítica da qualidade literária das obras infantojuvenis e sua 

capacidade de envolver efetivamente o público infantil; investigar como a 

representatividade na literatura infantojuvenil pode desempenhar um papel 

significativo na formação de identidades positivas e inclusivas nas crianças, e avaliar 

o impacto das novas tecnologias na leitura infantil e as estratégias que integram esse 

tipo de literatura de maneira eficaz nesse cenário. 

Esse projeto utilizará alguns autores importantes para a compreensão melhor 

do tema. Veridiana Almeida (2011), por exemplo, é uma escolha essencial porque ela 

explora a importância da literatura infantojuvenil e como ela evoluiu ao longo dos 

tempos. A autora nos ajuda a entender porque esse tipo de literatura é importante para 

a formação de novos leitores e como ela vem se modificando ao longo dos anos a fim 

de se adequar às necessidades da nova geração de leitores. 

A pertinência desta pesquisa reside na urgência de compreender como a 

literatura infantojuvenil pode ser um agente transformador na formação de leitores, 

especialmente frente aos desafios contemporâneos. Ao reconhecer o potencial 

educacional, cultural e emocional dessas obras, almeja-se enriquecer a experiência 

de leitura das crianças, contribuindo para a construção de uma sociedade mais crítica, 

reflexiva e inclusiva. Este projeto se justifica pela necessidade premente de fortalecer 

os alicerces do hábito de leitura desde a infância, moldando não apenas leitores 

proficientes, mas também cidadãos conscientes e participativos.  

Ademais, este trabalho tem como objetivos examinar a contribuição da 

literatura infantojuvenil na formação de novos leitores, buscando compreender os 

benefícios duradouros dessa prática na vida das crianças, Realizar uma análise crítica 

da capacidade que as obras infantojuvenis têm de envolver efetivamente o público 

infantil, Investigar como a representatividade na literatura infantojuvenil pode 

desempenhar um papel significativo na formação de identidades positivas e inclusivas 



13

nas crianças, Avaliar o impacto das novas tecnologias na leitura infantil, analisando as 

estratégias que integram esse tipo de literatura de maneira eficaz nesse cenário. 

A abordagem metodológica empregada na condução desta pesquisa baseia-se 

em um levantamento bibliográfico, que inclui a consulta de diversas fontes, tais como 

livros, artigos e textos, tendo por fins característica exploratória e uma abordagem 

qualitativa. 
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2 LITERATURA NO BRASIL: breves apontamentos 

 
A literatura brasileira é um campo rico que reflete a complexidade e a 

diversidade cultural do país. Segundo Candido (1995, p. 18), "a literatura é um espaço 

privilegiado para a expressão das tensões e das transformações sociais", 

desempenhando um papel crucial na formação da identidade nacional e na 

compreensão das dinâmicas sociais. Através das obras literárias, é possível explorar 

a riqueza da experiência brasileira, desde a colonização até os desafios 

contemporâneos. 

A literatura desempenha um papel fundamental na sociedade, não apenas 

como forma de expressão artística, mas também como um meio de reflexão e 

transformação social. Segundo Bakhtin (1992, p. 256), "a literatura é um espaço 

privilegiado para o diálogo sobre a vida social e a expressão de conflitos humanos". 

Essa perspectiva ressalta a importância da literatura como um meio para explorar e 

debater as questões que afetam a sociedade, pois romances, poesias, peças e outros 

gêneros literários frequentemente abordam temas como desigualdade, injustiça, 

identidade e conflitos sociais de maneiras que capturam a atenção e provocam a 

reflexão dos leitores. Esse envolvimento com a vida social permite que a literatura não 

apenas represente o mundo, mas também o critique e o desafie. 

A literatura brasileira contemporânea é marcada pela sua capacidade de 

abordar temas sociais com uma lente crítica, promovendo debates profundos sobre 

as injustiças e desigualdades presentes no cotidiano. Conforme os estudiosos Lima e 

Souza (2020, p. 65) a literatura moderna frequentemente aborda temas sociais com 

uma lente crítica, promovendo debates e reflexões profundas sobre as injustiças e 

desigualdades presentes no cotidiano. Esse engajamento com questões sociais 

reflete a capacidade da literatura de servir como um espelho da realidade, ao mesmo 

tempo em que desafia e questiona as normas estabelecidas. 

Além disso, a literatura pode servir como uma ferramenta de conscientização 

e mudança social. De acordo com Bosi (2017, p. 112), "a literatura tem o poder de 

provocar reflexão crítica e incentivar a ação social, desafiando as injustiças e 

desigualdades que permeiam a sociedade". Ao iluminar aspectos muitas vezes 

negligenciados da realidade social, a literatura pode inspirar os leitores a adotar novas 

perspectivas e a se envolver em esforços para promover a justiça e a equidade. 



15

A literatura brasileira é um reflexo da diversidade cultural e histórica do país, 

evoluindo ao longo dos séculos em resposta às mudanças sociais, políticas e 

econômicas. Desde suas origens até a contemporaneidade, a produção literária no 

Brasil tem se caracterizado por uma rica pluralidade de estilos, temas e vozes. 

Segundo Nunes (2014), a literatura brasileira espelha a multiplicidade de influências 

culturais e sociais que compõem o tecido nacional. Essa diversidade é visível desde 

o período colonial, com os primeiros relatos e crônicas, passando pelo Romantismo 

do século XIX, que procurou definir uma identidade nacional, até os movimentos 

modernistas e contemporâneos que desafiaram e expandiram os limites da expressão 

literária. 

Nos primórdios da literatura brasileira, destacam-se os escritos de caráter 

descritivo e documental, realizados pelos jesuítas e colonizadores. Esses textos 

tinham a função de registrar as novas terras descobertas, seus habitantes e a riqueza 

natural, formando o que Sodré (2004, p. 25) chama de "uma espécie de inventário das 

novas terras, suas gentes e riquezas". A carta de Pero Vaz de Caminha, escrita em 

1500, é um exemplo icônico dessa fase inicial, descrevendo a chegada dos 

portugueses ao Brasil e fornecendo uma visão detalhada do território e dos indígenas. 

O Romantismo, por exemplo, foi um movimento que, nas palavras de Silva 

(2011, p. 23), "procurou construir uma identidade nacional através da exaltação da 

natureza e das figuras indígenas". Já o Modernismo, iniciado na década de 1920, 

trouxe uma ruptura com as tradições anteriores e uma busca por novas formas de 

expressão, como destaca Andrade (2012, p. 75): "O Modernismo brasileiro foi um 

marco na renovação da literatura, ao valorizar a cultura popular e incorporar as 

vanguardas europeias". 

Em contraste, o Modernismo, iniciado na década de 1920, representou uma 

ruptura radical com as tradições literárias anteriores. Andrade (2012, p. 75) ressalta 

que o Modernismo foi um ponto de inflexão na literatura brasileira, que não apenas 

renovou a forma como a literatura era produzida e recebida, mas também incorporou 

influências das vanguardas europeias e valorizou a cultura popular. Esse movimento 

buscou novas formas de expressão que refletissem uma realidade mais complexa e 

diversificada, rompendo com os modelos estabelecidos e explorando formas 

experimentais e inovadoras de escrita. 
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Além disso, essa literatura contemporânea continua a explorar uma vasta 

gama de temas e estilos, refletindo a complexidade da sociedade moderna. Santos 

(2016, p. 89) observa que "a produção literária atual é marcada pela diversidade de 

vozes e pela abordagem crítica de questões sociais, políticas e identitárias". Assim, a 

diversidade de vozes na literatura contemporânea é um reflexo das muitas 

experiências e identidades que compõem a sociedade brasileira. Isso se manifesta na 

maneira como a literatura representa diferentes grupos sociais, étnicos e culturais, 

oferecendo um panorama mais inclusivo. Além disso, os autores atuais se aprofundam 

em questões como desigualdade, injustiça social e identidade, explorando essas 

temáticas de maneira crítica e envolvente. 

Segundo Lima e Souza (2020, p. 65), "a literatura moderna frequentemente 

aborda temas sociais com uma lente crítica, promovendo debates e reflexões 

profundas sobre as injustiças e desigualdades presentes no cotidiano". Assim, a 

literatura se torna uma ferramenta poderosa para reflexão e mudança. Portanto, esse 

tipo de literatura não apenas ilumina as injustiças e desigualdades, assim como 

convida os leitores a refletirem sobre seu papel na sociedade e a considerarem 

possíveis caminhos para a mudança. A literatura se transforma, assim, em uma 

ferramenta poderosa para a transformação social, promovendo uma conscientização 

mais profunda e incentivando a ação e a reflexão. 

Essa preocupação com questões sociais também é visível na forma como os 

autores experimentam com estilo e estrutura narrativa. A inovação formal é uma 

característica marcante da literatura contemporânea, oferecendo novas formas de 

explorar e expressar temas complexos. Andrade (2022) destaca que a literatura atual 

é marcada por uma experimentação constante, onde novas formas de narrativa e 

estrutura são utilizadas para refletir a complexidade da experiência humana. Essa 

criatividade não só enriquece a leitura, mas também proporciona uma maneira mais 

profunda e impactante de abordar os temas tratados. 

Dessa forma, a literatura brasileira se revela como um campo vibrante e 

diversificado, refletindo a complexidade e a riqueza cultural do país. Desde os 

primeiros textos descritivos dos períodos coloniais, que buscavam documentar a nova 

realidade do Brasil, até a construção de uma identidade nacional do Romantismo e a 

ousada inovação dos Modernistas, a literatura tem acompanhado e desafiado as 

transformações sociais.  
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2.1 A literatura infantojuvenil brasileira 

 

Consequentemente, emergiram novos escritores, a exemplo de Maria Mazzetti, 

Fernanda Lopes de Almeida, Lygia Bojunga Nunes, Ana Maria Machado, Sylvia 

Orthof, Marina Colassanti, Ruth Rocha, Roseana Murray, entre outros. Esses novos 

escritores trouxeram uma riqueza ainda maior para a literatura brasileira, cada um 

contribuindo com sua voz única e suas histórias cativantes. A diversidade de estilos e 

temáticas enriqueceu o cenário literário nacional, oferecendo aos leitores uma ampla 

gama de experiências e reflexões. 

O impacto dessa obra lobatiana foi tão significativo e alcançou um sucesso tão 

notório entre os leitores que, ao longo de décadas, <o panorama da literatura voltada 

para crianças e jovens permaneceu estagnado, com diversas e frustradas tentativas 

de imitação= (Sandroni apud Cavéquia, 2010, p. 03). Essa estagnação revela não 

apenas a influência avassaladora da obra de Lobato, mas também as dificuldades 

enfrentadas pelos escritores que buscavam reproduzir sua fórmula de sucesso. Para 

a autora, 
Surgem, assim, escritores como Fernanda Lopes de Almeida, Ruth Rocha, 
Ana Maria Machado, Marina Colasanti e Eliardo França. Trata-se de autores 
que compuseram/compõem uma literatura com fortes traços lobatianos, em 
que o lúdico, o inventivo, o real e o imaginário são preponderantes, além da 
busca pela linguagem e cultura brasileiras. Nas décadas de 1980 e 1990, 
grande foi a expansão da produção literária para a infância e juventude. 
Atualmente, no tecnológico e globalizado século XXI, a produção tem tido 
crescimento realmente significativo, tanto quantitativa quanto 
qualitativamente. (Cavéquia, 2010, p. 03) 

 

Dessa forma, o embrião da literatura infantojuvenil brasileira foi constituído por 

obras de cunho pedagógico, adaptações e traduções de textos estrangeiros. No 

entanto, foi com o advento de Monteiro Lobato (1921), por meio da publicação de <A 

menina do narizinho arrebitado=, que verdadeiramente emergiu uma forma específica 

de literatura destinada às crianças e aos jovens. O impacto revolucionário dessa obra 

transcendeu as fronteiras do literário, moldando os rumos da produção literária voltada 

para esse público ao inaugurar uma narrativa original e envolvente que conquistou 

leitores de diferentes gerações e deixou uma marca indelével no panorama literário 

nacional. 

Explorando as múltiplas funções da literatura infantojuvenil, Almeida (2011) 

destaca a sua relevância fundamental ao desempenhar um papel de desalienação na 
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infância. Esse papel vai além de simplesmente fornecer pensamentos prontos, pois a 

literatura busca ensinar a criança a pensar por si mesma. Ao criar arte e reconstruir o 

mundo, a literatura direcionada às crianças e jovens leitores deve, ao mesmo tempo, 

cultivar uma consciência crítica, que se opõe à simples circunvenção dos problemas, 

incentivando a reflexão e o questionamento do status quo. 

Ademais, a literatura infantojuvenil não apenas proporciona entretenimento, 

mas também assume um compromisso ético e educacional ao contribuir para a 

formação de indivíduos pensantes e socialmente conscientes. 

A análise de Frants apud Almeida (2011, p. 59), destaca uma característica 

distintiva na literatura infantojuvenil brasileira contemporânea, que vai além de simples 

entretenimento, incorporando uma contribuição significativa para uma visão mais 

crítica da realidade. Essa abordagem, longe de excluir elementos como a fantasia, o 

humor e a poesia, se destaca em obras de autores renomados como Ziraldo, Ruth 

Rocha, Ana Maria Machado, Mary França (em colaboração com Eliardo França), 

Marina Colasanti, entre outros. 

Conforme Almeida (2011) argumenta, a literatura contemporânea direcionada 

às crianças transcende a mera busca por risos e sonhos, assumindo a 

responsabilidade de convidar os jovens leitores a contemplar o mundo ao seu redor e 

refletir sobre os acontecimentos. Um exemplo notável dessa abordagem encontra-se 

na obra "O pai da filha e a filha do pai," de Adriana Jorgge (2004), com ilustrações de 

Kiko Farkas, lançada em capa dura pela editora W11. O próprio título, apresentado na 

capa como "uma história de amor eterno com abismo no meio e encontro no fim," 

sugere a complexidade e profundidade que a literatura infantojuvenil contemporânea 

almeja proporcionar aos seus leitores mais jovens. 

A literatura infantojuvenil, conforme Costa (2007, p. 83), não apenas oferece 

histórias, mas também desencadeia uma gama de efeitos que incluem <suspense, 

humor, terror, lirismo, conhecimento, afeto e ludismo.= Esses efeitos não são apenas 

elementos narrativos, mas oportunidades para a criança vivenciar uma diversidade de 

situações que ecoam aspectos da realidade. 

Diante dessas características multifacetadas, é imperativo que a literatura 

infantojuvenil seja cuidadosamente trabalhada, visando atingir seus verdadeiros 

objetivos. A intenção é não apenas formar leitores competentes, mas também instigar 

nas crianças a capacidade de aprender de maneira adequada, permitindo que 
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expressem seus próprios conceitos e ideias diante das diversas situações que 

encontrarão ao longo de suas vidas. 

 

2.2 Monteiro Lobato e suas contribuições 

 

Ao introduzir a criança ao universo literário, a literatura infantil deve ser 

explorada para ampliar a capacidade e o interesse na análise do mundo e na 

sensibilização da consciência. É crucial que a literatura seja sempre abordada de 

maneira abrangente e complexa, considerando sua diversidade. 

Segundo Lobato apud Almeida (2011, p. 18):  

 

[...] quem começa pela menina da capinha vermelha pode acabar nos 
Diálogos de Platão, mas quem sofre na infância a ravage (efeitos nocivos) 
dos livros instrutivos e cívicos não chega até lá nunca. Não adquire o amor 
da leitura. De acordo com o autor, a literatura infantil tem que dizer à 
imaginação dos leitores, e aqueles que tiveram na infância o contato com uma 
leitura prazerosa estendem o <progresso autoeducativo= para a fase adulta. 
(Lobato apud Almeida, 2011, p. 18) 

Conforme Almeida (2011), Monteiro Lobato desempenhou um papel crucial ao 

introduzir uma perspectiva inovadora sobre a literatura infantil no Brasil. Ele a via como 

uma expressão artística com o poder de transformar a maneira como as pessoas 

entendem o mundo e libertar seus leitores. O autor dedicou-se a superar as barreiras 

educacionais presentes em obras que, embora destinadas às crianças, limitavam-se 

a uma abordagem didática e moralista. Assim,  

 

Movimentando seus personagens num mundo fantástico e simultaneamente 
real, Monteiro Lobato inova completamente a literatura destinada às crianças 
brasileiras. [...] seus personagens são curiosos, inquietos, leitores ávidos 
sempre muito bem informados, cultos, com forte consciência crítica. São 
bem-humorados, irônicos, questionadores, livres, democráticos e nem um 
pouco acomodados. (Frantz apud Almeida, 2011, p. 19) 

 

Uma característica marcante nas obras de Lobato é a introdução de elementos 

clássicos em suas histórias, revelando uma abordagem contemporânea. Em resumo, 

ao mesclar narrativas da cultura universal e popular e recriar esses elementos em 

novos textos, ele atinge uma amplitude narrativa maior e uma qualidade literária 

excepcional (Almeida, 2011). 



20

Após a era de Monteiro Lobato, inaugurou-se um extenso período em que se 

registrou uma escassez de obras voltadas para o público infantil no Brasil. O intervalo 

compreendido entre 1940 e 1970 é denominado <limbo de imitadores= dos modelos 

lobatianos, pois, nesse período, a literatura infantil brasileira esteve submersa na 

sombra de seu nome. Somente a partir da década de 70 do século XX é que as 

produções passaram a desenvolver uma identidade literária própria. 

Com essa renovação, constata-se que a literatura direcionada às crianças e 

aos jovens adquiriu uma ampla diversidade de nuances narrativas, incorporando uma 

vasta gama de gêneros e temas em suas publicações. Essa riqueza passou a atender 

às exigências de um público com gostos, interesses e demandas distintas, o qual 

necessita ser cativado para a leitura em um mundo predominantemente voltado para 

o visual e o imagético. 

Arroyo (1968, p. 250) destaca que:  

 

Era uma fase de grande entusiasmo. Monteiro Lobato esquecia-se inclusive 
das restrições que opusera a alguns clássicos da literatura infantil traduzidos 
para o Brasil. Resolvera entrar pelo caminho certo: livros para crianças. < De 
escrever para marmanjos já me enjoei. Bichos sem graça. Mas para as 
crianças, um livro é todo um mundo. Lembro-me de como vivi dentro de 
Robinson Crusoe, do Laemmert. Ainda acabo fazendo livros onde as nossa 
crianças possam morar. Não ler e jogar fora; sim, morar, como morei no 
Robinson e no Os Filhos do Capitão Grant=. E indagava: < Que é uma criança? 
Imaginação e filosofia=, nada mais, respondia certo de que as crinaças <são 
em todos os tempos e em todas as pátrias as mesmas=. (ARROYO, 1968, p. 
250)   
 
 

Neste contexto, Lobato também enfatiza o significado da literatura infantil em 

fornecer às crianças experiências de qualidade e relacionamento. Ele reconhece que 

os livros têm um poder maravilhoso, e eles não são feitos para serem lidos e jogados 

fora, mas habitados – como parte da criança e de sua filosofia. Sua teoria da infância 

filosófica e imaginativa implica a comparação e relações com o tipo de literatura 

semelhante a partir de diferentes tradições e culturas como capacitando os seres 

universais – as crianças. 

De acordo com Zilberman (1981, p. 48):  

 
O papel exercido por Monteiro Lobato no quadro da literatura infantil nacional 
tem sido seguidamente reiterado, e com justiça. É com este autor que se 
rompe (ou melhor, começa a ser rompido) o círculo da dependência aos 
padrões literários provindos da Europa, principalmente no que diz respeito ao 
aproveitamento da tradição folclórica. Valorizando a ambientação local 
predominante na época, ou seja, a pequena propriedade rural, constrói 
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Monteiro Lobato uma realidade ficcional o que acorre pela invenção do Sítio 
do Pica Pau Amarelo. (ZILBERMAM ,  1981, p. 48) 
 

 

Portanto, ao escolher o Sítio do Pica Pau Amarelo como palco de suas 

aventuras, Lobato trouxe às crianças brasileiras uma história conhecida e conhecível 

e ajudou a construir uma influência forte e genuína na literatura infantil do país. Ao 

fazer uso de uma abordagem inovadora e imaginativa, Lobato estabeleceu um 

precedente criativo que centenas de escritores em seu rastro seguiram em usar temas 

e configurações brasileiras na narrativa, o que, por sua vez, não apenas enriqueceu o 

pool nacional de literatura , mas inundou o Brasil de orgulho pela cultura. 

2.3 A leitura no Brasil: breves apontamentos 

 

Marisa Lajolo (1986) discorre que as primeiras produções literárias para 

crianças no Brasil estiveram intrinsecamente ligadas ao contexto de modernização do 

país. Nessa época, havia um desejo de construir a imagem de um Brasil moderno, em 

processo de desenvolvimento. Como já foi comentado, é somente com Monteiro 

Lobato na década de 1920 que há um destaque para a literatura infanto juvenil.  

Com o passar dos anos, surgiram programas de apoio e incentivo à leitura que 

desempenham um papel crucial na promoção da educação, cultura e 

desenvolvimento social no Brasil. Por meio de iniciativas governamentais, privadas e 

da sociedade civil, diversas ações têm sido implementadas para estimular o hábito da 

leitura e democratizar o acesso aos livros.  

Na década de 1930, houve a fundação do Instituto Nacional do Livro (INL) em 

1937, sob a direção do Ministro Gustavo Capanema. O surgimento do INL foi de 

extrema relevância para a promoção da leitura, sendo o primeiro órgão dedicado a 

implementar iniciativas voltadas para a disseminação do livro. Capanema destaca a 

importância do livro: <O livro é, inquestionavelmente, a mais poderosa criação do 

intelecto humano. Sua influência, em todos os aspectos, é incomparável= (Capanema, 

1937). 

Entretanto, destaca-se que nesse período havia muito temor por parte do 

governo de Getúlio Vargas que controlava as publicações, de modo que eram 

selecionadas somente obras que valorizassem o Brasil, pois "a censura, ainda que 

oficializada, apresentava-se em todas as camadas sociais. Não era aprovado nada 
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que não exaltasse os valores patrióticos" (Oliveira, 2005, p. 72). Assim, o controle das 

publicações durante o governo Vargas não apenas influenciou o panorama literário da 

época, mas também teve impactos significativos na liberdade de expressão e no 

desenvolvimento da cultura brasileira. 

Entretanto, em 1960 o Serviço Nacional de Bibliotecas é criado:  

 
Uma iniciativa interessante que visava ao intercâmbio entre as bibliotecas 
propondo um crescimento estruturado na organização e funcionamento das 
BPs, que seria uma espécie de 8guardiã9 do saber, um depósito da cultura 
erudita, que deveria ser organizado nas bibliotecas, porém, o incentivo à 
leitura do mesmo ainda é bem tímido (Caldas, 2005, p. 86). Assim, o controle 
das publicações durante o governo Vargas não apenas influenciou o 
panorama literário da época, mas também teve impactos significativos na 
liberdade de expressão e no desenvolvimento da cultura brasileira. (Caldas,  
2005, p. 86) 

 

Como mencionado pelo autor, as bibliotecas públicas possuem o potencial de 

serem verdadeiras guardiãs do saber, promovendo o acesso à cultura erudita e 

servindo como depósitos de conhecimento para a comunidade. Ao propor um 

crescimento estruturado na organização e funcionamento dessas instituições, busca-

se não apenas preservar, mas também democratizar o acesso ao conhecimento. 

Contudo, é importante ressaltar que o sucesso dessas iniciativas depende não apenas 

da estruturação das bibliotecas, mas também do estímulo efetivo à leitura, porém, 

esses períodos ficaram marcados pela repressão, assim como na década de 60, onde 

a Comissão do Livro Técnico e Livro Didático represou a à distribuição de qualquer 

obra não autorizada pelo governo (Krafzik, 2006, p. 18). 

Ademais, um dos programas marcantes na história da educação brasileira é 

o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), que viu a luz do dia em 1997 pelas 

mãos do Ministério da Educação. Como bem destacado por Santos (2016), o PNBE 

tem como objetivo principal levar tanto obras literárias quanto didáticas às escolas 

públicas de todo o país. Com isso, o programa não só expande o conjunto de livros 

disponíveis, mas também nutre o interesse dos estudantes pela leitura. Além disso, 

ele desempenha um papel fundamental na capacitação dos professores, promovendo 

abordagens pedagógicas mais envolventes e interativas. 

Por conseguinte, outro programa relevante é o Mais Cultura nas Escolas, 

lançado em 2008 pelo Ministério da Cultura em parceria com o Ministério da 

Educação. De acordo com Silva et al. (2019), essa iniciativa busca integrar atividades 
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culturais ao currículo escolar, fortalecendo o vínculo entre educação e cultura e 

promovendo o acesso democrático aos bens culturais. Por meio de oficinas, 

espetáculos e projetos de leitura, o Mais Cultura nas Escolas estimula a criatividade, 

a expressão artística e o pensamento crítico dos estudantes. 

Além dos programas governamentais, há também diversas iniciativas da 

sociedade civil e do setor privado que contribuem para o estímulo à leitura no Brasil. 

Conforme aponta Lima (2020), projetos como o Leia para uma Criança, desenvolvido 

pela Fundação Itaú Social, distribuem gratuitamente livros infantis em todo o país, 

promovendo o vínculo afetivo entre adultos e crianças por meio da leitura 

compartilhada. 

Em síntese, os programas de apoio e incentivo à leitura desempenham um 

papel crucial na formação de cidadãos críticos, criativos e participativos. Ao 

democratizar o acesso aos livros e promover a valorização da leitura, essas iniciativas 

contribuem para a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e culturalmente 

rica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24

3 LITERATURA E LEITURA 
 

Seguindo os apontamentos de Cademartore (2010), <a expressão artística vai 

além dos limites da realidade ao delinear, resumir e interpretar essa realidade através 

da singular perspectiva do narrador ou poeta.= Nesse cenário, a obra literária 

concretiza, por meio do imaginário e da fantasia, um conhecimento intrínseco sobre o 

universo, oferecendo ao leitor um modelo para desvendá-lo. A literatura, como 

zeladora do patrimônio cultural da humanidade, revela-se a cada obra como portadora 

de novas ideias, desafiando e subvertendo os alicerces já estabelecidos. 

Segundo Cosson (2012, p. 17), <a literatura nos diz o que somos e nos incentiva 

a desejar e a expressar o mundo por nós mesmos.= A prática da leitura vai além de 

uma simples decodificação de sinais gráficos; ela implica em uma atividade dinâmica 

de reconstrução de significados. A leitura, distante de ser um ato solitário, estabelece 

um diálogo constante com o interlocutor, que pode se materializar através das 

diversas vozes dos escritores. A cada página virada, não apenas são desvendados os 

aspectos da identidade humana, mas também há um impulso para explorar e dar 

forma ao mundo a partir de uma experiência individual. A literatura, assim, não se 

limita a uma experiência individual, mas se configura como uma jornada 

compartilhada, conectando distintas mentes e visões, enriquecendo a compreensão 

do que são as pessoas e estimulando anseios por autenticidade e expressão. 

Segundo Coelho (2000, p.27): 

 

Literatura é uma linguagem específica que, como toda linguagem, expressa 
uma determinada experiência humana, e dificilmente poderá ser definida com 
exatidão. Cada época compreendeu e produziu literatura a seu modo. 
Conhecer esse <modo= é, sem dúvida, conhecer a singularidade de cada 
momento da longa marcha da humanidade em sua constante evolução. 

 

A formação de leitores por meio da Literatura infantojuvenil se apoia em uma 

abordagem minuciosa, transparente e constante na exploração dos caminhos que 

conduzem à compreensão. Dessa maneira, ao buscar uma imersão tangível na 

vivência da leitura literária, o leitor certamente se deparará com um amplo universo 

de oportunidades, propiciando uma aprendizagem autenticamente enriquecedora. 

Por conseguinte, é necessário focar não apenas no conteúdo textual, mas 

também as circunstâncias sociais, culturais e históricas que o permeiam. Dessa forma, 

a leitura crítica engloba não apenas a decodificação das palavras, mas também a 
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interpretação das relações entre linguagem e realidade, promovendo uma 

compreensão mais profunda e significativa. 

 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e 
realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser 
alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o 
texto e o contexto. (FREIRE, 2011, p. 19-20) 

 
Assim, abordando o aspecto do desenvolvimento emocional, Abramovich apud 

Almeida (2011), destaca que ao se envolverem com histórias, as crianças começam 

a visualizar de forma mais intensa os sentimentos que nutrem em relação ao mundo. 

Essas narrativas capturam os dilemas existenciais característicos da infância, 

abordando temas como o medo, a curiosidade, a dor, a perda, o afeto, a inveja, entre 

outros. 

Na esfera do desenvolvimento social, torna-se evidente que, por meio de 

narrativas, a criança se lança na descoberta de lugares, outras épocas e, 

especialmente, diferentes maneiras de agir e pensar. Surge, assim, um confronto de 

ideias e pensamentos através da interação com os textos. 

No que concerne ao desenvolvimento cognitivo, quando a criança lê ou ouve 

histórias e é capaz de questionar, comentar e refletir sobre elas, ela adota uma postura 

crítico-reflexiva, crucial para sua formação cognitiva. Essa competência, conhecida 

por promover um pensamento analítico e questionador, torna-se um alicerce sólido 

para o enriquecimento do repertório intelectual. Ao desenvolver a habilidade de 

indagar, comentar e refletir sobre as narrativas, a criança aprimora sua capacidade de 

análise e compreensão, contribuindo significativamente para sua formação cognitiva. 

Essa competência não apenas nutre a imaginação e a capacidade de 

abstração, mas também estimula o raciocínio crítico. Ao questionar os enredos, 

relacionar personagens e interpretar situações, a criança não apenas absorve 

conhecimento, mas também desenvolve as ferramentas mentais necessárias para 

enfrentar desafios intelectuais futuros. Portanto, a leitura e audição ativa de histórias 

desempenham um papel vital no processo de construção cognitiva da criança, 

preparando-a para uma compreensão mais profunda e reflexiva do mundo ao seu 

redor. Sobre essa questão, o pesquisador  Silva retomando os estudos de Almeida 

afirma que: 
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[...] está intimamente ligada aos processos e produtos da inteligência, 
incluindo entidades psicológicas do tipo conhecimento, consciência, 
inteligência, pensamento, imaginação, criatividade, geração de planos e 
estratégias, raciocínio, as inferências, a solução de problemas, a 
conceitualização, a classificação e a formação de relações, a simbolização e, 
talvez, a fantasia e os sonhos das crianças (SILVA apud ALMEIDA, 2011, p. 
14). 

 

Com efeito, esse equívoco encontra respaldo, como aponta Lourenço Filho 

apud Almeida (2011). Ele destaca uma distinção crucial entre a literatura concebida 

como "expressão da arte" e a categorizada como "literatura didática". Assim, essa 

distinção ajuda a compreender que, embora ambos os tipos de literatura tenham seu 

valor e propósito, é fundamental reconhecer suas diferenças para apreciá-las 

adequadamente em seus contextos respectivos. Essa abordagem de filantropismo 

pedagógico buscava ativamente guiar e modelar o pensamento das crianças, 

tentando direcioná-las sem conceder espaço para o desenvolvimento de suas próprias 

reflexões.  

De acordo com Coelho conforme os estudos de Almeida:  

 

ao ser ligada, de maneira radical, a problemas sociais, étnicos, econômicos 
e políticos de tal gravidade, a literatura infantil e juvenil perdia suas 
características de literariedade para ser tratada como simples meio de 
transmitir valores. (Coelho apud Almeida 2011, p. 14) 

De natureza extremamente pragmática, essa abordagem buscava estabelecer 

padrões comportamentais exigidos pela sociedade burguesa emergente, como 

podemos inferir da citação acima. Essa característica didático-pedagógica baseava-

se em uma linha paternalista, moralista e centrada em uma representação de poder. 

Era, portanto, uma literatura destinada a estimular a obediência, cujas narrativas 

inevitavelmente premiavam o comportamento considerado bom e puniam 

severamente o que era julgado como mau, como aponta Almeida (2011), a exemplo 

dos clássicos como A Branca de Neve, dos Irmãos Grimm, e Chapeuzinho Vermelho, 

de Charles Perrault. Essa concepção de mundo, marcada pela rigidez na divisão das 

personagens entre boas e más, belas e feias, poderosas e fracas, praticamente 

eliminava qualquer espaço para dúvidas, diferenças, diversidades e reflexões. 

Conforme os relatos de Castro, citado por Almeida (2011), essa perspectiva 

seguia estritamente os preceitos religiosos e via a criança como um indivíduo a ser 

moldado de acordo com os desejos daqueles que a educavam, restringindo suas 

aptidões e expectativas. Sobre isso, o pesquisador Barth apud Almeida infere que:  



27

 

Esta literatura está cheia de disparates e trivialidades. A tendência de fazê-la 
veículo de formação moral tornou-a, muitas vezes, insossa. Em vez de deixar 
falar as coisas e os fatos, fala o autor em demasia. Em vez de vida real, 
aparece, amiúde, a caricatura, em que se exageram os bons e maus 
caracteres, com tipos extremados, nos dois sentidos – de modo que se 
recompensa excessivamente o bem e se castiga da mesma forma o mal. 
(Barth apud Almeida (2011, p. 15). 

É válido afirmar que as criações voltadas para o público infantil raramente 

almejavam tornar a leitura uma fonte de prazer, capturando a essência da aventura. 

Eram escassas as narrativas que abordavam a vida de forma lúdica, guiando 

pequenas viagens pelo cotidiano, ou que exploravam a consolidação da amizade 

fundamentada no companheirismo. 

Entretanto, isso se modifica com o advento da família burguesa e da 

constituição da instituição escolar a partir do século XVIII. As mudanças sociais 

promovidas pelas revoluções Francesa e Industrial, juntamente com a ascensão da 

burguesia como classe dominante, transformaram não apenas as estruturas sociais, 

mas também o estilo de vida e as concepções sobre a infância e a educação. Dessa 

maneira, de acordo com Smith (2005), as revoluções política e industrial do século 

XVIII inauguram uma nova era na história da humanidade, reconfigurando não apenas 

as estruturas sociais, mas também as percepções e práticas em relação à família, à 

educação e à infância. 

 

3.1 O papel da literatura infantojuvenil para a sociedade  

 
A literatura infantojuvenil é uma forma especial de expressão literária que 

cativa leitores jovens ao redor do mundo, oferecendo não apenas entretenimento, mas 

também uma oportunidade única de aprendizado e crescimento. Segundo a estudiosa 

Nelly Novaes Coelho (2000), a literatura infantojuvenil pode ser definida como um 

gênero literário destinado a crianças e jovens, abrangendo um vasto universo de obras 

que exploram temas e narrativas adequadas à faixa etária e ao desenvolvimento 

cognitivo desses leitores. 

Além disso, a literatura infantojuvenil desafia os jovens a explorarem 

diferentes perspectivas e realidades, expandindo assim seus horizontes e 

promovendo a empatia. Como aponta Nodelman (2008), os livros destinados aos 
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jovens oferecem aos leitores a oportunidade de se colocarem no lugar de 

personagens de contextos diversos, estimulando a compreensão e a tolerância. 

Ademais, a diversidade presente na literatura infantojuvenil também 

desempenha um papel fundamental na representatividade e inclusão. Como 

destacado por Silva (2015), "a presença de personagens e narrativas que refletem a 

diversidade é fundamental para que todos os jovens se sintam representados e 

valorizados na sociedade". Assim, a literatura infantojuvenil não se limita a uma 

simples ferramenta educativa, mas sim a uma fonte rica de aprendizado, crescimento 

pessoal e formação de identidade. Ao proporcionar experiências de leitura 

significativas e diversas, ela contribui para a formação de indivíduos críticos, 

empáticos e conscientes do mundo ao seu redor. 

A obra "Menina Bonita do Laço de Fita", de Ana Maria Machado, é um exemplo 

notável de como a literatura infantojuvenil pode abordar a questão da 

representatividade. Este livro narra a história de uma menina negra que é admirada 

por um coelho branco que deseja ter a mesma cor que ela. Conforme Almeida (2018, 

p. 45), "a narrativa de Machado rompe com os padrões eurocêntricos e promove a 

valorização da estética e cultura afro-brasileira". 

Outro exemplo significativo é encontrado na série "O Diário de Pilar", de Flávia 

Lins e Silva. A protagonista, Pilar, viaja por diferentes culturas e continentes, 

apresentando ao leitor uma vasta gama de tradições e modos de vida. Segundo 

Pereira (2019, p. 88), "essas histórias incentivam a compreensão e o respeito pela 

diversidade cultural, oferecendo às crianças uma perspectiva global desde cedo". 

Assim, essas narrativas não apenas ampliam os horizontes dos leitores, mas também 

contribuem para a construção de um senso de identidade mais inclusivo e plural. 

Além disso, a obra O Pequeno Príncipe Preto, de Rodrigo França, contribui 

significativamente para a representatividade na literatura infantojuvenil. França 

reconta o clássico O Pequeno Príncipe sob uma nova perspectiva, apresentando um 

protagonista negro que explora questões de identidade e pertencimento. De acordo 

com Costa (2020, p. 120), "essa reinterpretação permite que crianças negras se vejam 

refletidas em uma história tradicionalmente dominada por personagens brancos=. 

Portanto, essa obra exemplifica a importância de reimaginar narrativas clássicas para 

incluir diversas vozes e experiências, contribuindo para uma literatura mais inclusiva 

e representativa. 
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Portanto, a inclusão de obras diversas e representativas na literatura 

infantojuvenil não apenas enriquece o repertório literário das crianças, mas também 

desempenha um papel crucial na formação de sua identidade e no desenvolvimento 

de valores como empatia e respeito às diferenças. Conforme Silva (2015, p. 33) 

observa, "a literatura infantojuvenil tem o poder de transformar realidades ao 

proporcionar visibilidade e voz a diferentes grupos sociais". Ao explorar diferentes 

perspectivas e experiências, as crianças são incentivadas a desenvolver um 

entendimento mais profundo e abrangente do mundo ao seu redor, assim, a literatura 

infantojuvenil pode ser uma ferramenta poderosa para a educação emocional e social, 

ajudando a construir uma geração de indivíduos mais conscientes e comprometidos 

com a igualdade e a justiça social. 

Em suma, a diversidade na literatura infantojuvenil é essencial para a 

construção de uma sociedade mais justa e inclusiva, onde todas as crianças podem 

encontrar espelhos que reflitam suas experiências e janelas que as abram para o 

mundo. Através de obras como Menina Bonita do Laço de Fita, O Diário de Pilar e O 

Pequeno Príncipe Preto, a literatura infantojuvenil continua a ser uma ferramenta 

poderosa para a promoção da representatividade e da inclusão. 

Ainda, a literatura infantojuvenil desempenha um papel fundamental na 

formação de indivíduos e, consequentemente, na construção da sociedade. De acordo 

com Coelho (2000, p. 14), <a literatura infantojuvenil é um importante meio de 

formação ética e estética do leitor em formação=. Essa afirmativa ressalta a 

importância dessa modalidade literária no desenvolvimento moral e na sensibilização 

artística das crianças e adolescentes. 

Ademais, é necessário compreender que:  
 
 

A tendência a considerar a literatura infantil e/ou juvenil basicamente pelo que 
tem de infantil ou de juvenil é um perigo, uma vez que parte de ideias 
preconcebidas sobre o que é uma criança e um jovem e contribui para formar 
um gueto de autores reconhecidos, às vezes até mesmo consagrados, que 
não têm valor suficiente para serem lidos por leitores tão somente. (Andruetto, 
2012, p.60) 
 
 

Dessa maneira, esta visão limitada da literatura infantojuvenil desconsidera a 

profundidade e a complexidade que muitas obras deste gênero podem apresentar. Ao 

rotular essas obras como exclusivamente infantis ou juvenis, corre-se o risco de 

subestimar a capacidade das crianças e adolescentes de compreender temas 
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complexos e de se engajar em leituras que possam desafiar e expandir suas 

percepções. Andruetto (2012) alerta para o perigo de se criar um gueto literário, onde 

autores que escrevem para este público sejam automaticamente categorizados como 

menos importantes ou menos valiosos do que aqueles que escrevem para adultos. 

Isso não apenas desvaloriza o trabalho desses autores, mas também priva os leitores 

jovens de acesso a literatura rica e diversificada que poderia contribuir 

significativamente para seu desenvolvimento pessoal e intelectual. 

Ademais, a narrativa infantojuvenil tem a capacidade de ampliar o repertório 

cultural dos jovens leitores, oferecendo-lhes múltiplas perspectivas sobre o mundo. 

Conforme Zilberman (2003, p. 27), <os livros para crianças e jovens possibilitam o 

acesso a diferentes culturas, tradições e formas de pensar, contribuindo para a 

formação de uma visão de mundo mais ampla e diversificada=. Essa diversidade 

cultural e de pensamento é essencial para a construção de uma sociedade mais 

tolerante e inclusiva. 

Por conseguinte, a literatura voltada para esse público exerce um papel crucial 

no desenvolvimento da linguagem e das habilidades cognitivas. Segundo Abramovich 

(1991, p. 36), <o contato com a literatura desde cedo estimula o desenvolvimento do 

vocabulário, a compreensão textual e o pensamento crítico=. Dessa maneira, a leitura 

de obras infantojuvenis não só enriquece o vocabulário das crianças, mas também 

aprimora suas habilidades interpretativas e analíticas, proporcionando um espaço 

para a imaginação e a criatividade, fundamentais para o desenvolvimento intelectual. 

De acordo com Coelho (2000, p. 32-40) há tipos de leitores: 

 

1) em função da etapa de sua competência linguística e textual e seu 
amadurecimento psicológico: 
1.1. pré-leitor: aquele que ainda não domina a modalidade escrita da língua, 
mas consegue ler outras linguagens, tais como ilustrações, cores e mesmo a 
textura do papel; 
1.2. leitor iniciante: aquele que se encontra no início da vida escolar e começa 
o processo de codificação/decodificação da linguagem verbal escrita e, nessa 
etapa, frases curtas e ordem direta são as mais compreendidas por esse tipo 
de leitor; 
1.3. leitor em processo: aquele que começa a ampliar a leitura da linguagem 
verbal e consegue relacionar de modo mais abrangente esse tipo de 
linguagem com as outras linguagens presentes na arquitetura textual; 
1.4. leitor fluente: o que já tem domínio mais amplo da linguagem verbal, 
consegue compreender períodos mais complexos e estabelecer relações da 
linguagem verbal com outras linguagens presentes no texto e mesmo 
perceber as relações de intertextualidade; 
1.5. leitor crítico: o leitor competente, leitor de várias linguagens e gêneros. 
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Compreende-se assim que cada leitor tem sua classificação proposta , e isso 

evidencia a importância de reconhecer e respeitar as diferentes fases do 

desenvolvimento do leitor, oferecendo materiais adequados a cada estágio para 

promover uma evolução contínua e sólida no hábito e na competência da leitura. 

Portanto, ao fornecer livros e recursos apropriados para cada nível de competência, 

os educadores e pais podem garantir que as necessidades específicas de cada leitor 

sejam atendidas, facilitando um progresso natural e sem lacunas no processo de 

alfabetização e desenvolvimento literário. 

A literatura infantojuvenil também atua na construção da identidade e na 

compreensão das emoções. Bettelheim (2002, p. 45) argumenta que <as histórias para 

crianças e jovens oferecem uma forma segura de explorar medos e desejos, 

ajudando-os a entender e a lidar com suas emoções=. Esse aspecto terapêutico da 

literatura é crucial para o desenvolvimento emocional saudável dos jovens, permitindo 

que eles processem e compreendam melhor seus sentimentos e experiências. Além 

disso, a literatura infantojuvenil oferece modelos de comportamento e exemplos de 

resolução de conflitos que os jovens podem internalizar e aplicar em suas próprias 

vidas. Através dos personagens e das narrativas, os leitores podem vivenciar 

situações diversas, desde alegrias e conquistas até perdas e frustrações, em um 

ambiente seguro e controlado. Isso contribui para a formação de uma identidade mais 

robusta e resiliente, ao mesmo tempo em que desenvolve a empatia e a compreensão 

do outro. 

           Portanto, a literatura infantojuvenil não apenas contribui para o 

desenvolvimento individual das crianças e adolescentes, mas também desempenha 

um papel significativo na formação de uma sociedade mais educada, culturalmente 

rica e emocionalmente equilibrada. Ao incentivar a leitura desde a infância, há um 

investimento na construção de um futuro melhor para todos, onde a imaginação, a 

compreensão e a empatia são valores essenciais para o crescimento pessoal e 

coletivo. Através do contato com diferentes narrativas e personagens, as crianças e 

adolescentes aprendem a valorizar a diversidade, a respeitar as diferenças e a buscar 

soluções para os desafios do mundo.  

 

3.2 Os impactos das novas tecnologias na literatura infanto juvenil 
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As novas tecnologias têm transformado profundamente a literatura 

infantojuvenil, trazendo tanto desafios quanto oportunidades. A digitalização e o 

acesso fácil a dispositivos eletrônicos estão mudando a forma como as crianças 

interagem com os textos, ampliando as possibilidades de leitura e enriquecendo a 

experiência literária. 

Um dos impactos mais significativos das novas tecnologias é a forma como 

elas facilitam o acesso à literatura. E-books e aplicativos de leitura digital tornaram os 

livros mais acessíveis, permitindo que as crianças leiam em qualquer lugar e a 

qualquer momento. Segundo Santos (2019, p. 45), "a literatura digital democratiza o 

acesso ao conhecimento, alcançando um público maior e mais diversificado". Isso é 

especialmente importante em regiões onde o acesso a bibliotecas físicas é limitado, 

além disso, a literatura digital também pode ser uma ferramenta poderosa para a 

educação. Professores podem usar e-books e aplicativos de leitura para personalizar 

a aprendizagem, adaptando o material de leitura ao nível de habilidade de cada aluno.  

Além disso, as novas tecnologias têm introduzido elementos interativos e 

multimídia na literatura infantojuvenil, enriquecendo a experiência de leitura. Conforme 

Almeida (2020, p. 102), "os livros interativos, que incluem animações, sons e jogos, 

tornam a leitura mais envolvente e estimulante para as crianças, incentivando o hábito 

da leitura". Essa interatividade pode ajudar a manter o interesse das crianças e tornar 

a leitura uma atividade mais dinâmica e atraente. Dessa maneira, os elementos 

multimídia podem ajudar a explicar conceitos complexos de maneira mais simples e 

visual. Por exemplo, uma história que envolve a construção de um castelo pode incluir 

uma animação mostrando o processo passo a passo, tornando o conteúdo mais 

compreensível e memorável. 

Entretanto, a introdução das novas tecnologias na literatura infantojuvenil 

também apresenta desafios. Um deles é o risco de distração e a diminuição da 

capacidade de concentração. Segundo Costa (2021, p. 67), "o excesso de estímulos 

visuais e sonoros nos livros digitais pode desviar a atenção das crianças do conteúdo 

textual, prejudicando a compreensão e a reflexão crítica". É crucial, portanto, 

encontrar um equilíbrio entre a interatividade e a profundidade da leitura, pois a 

tecnologia, embora traga muitos benefícios, também pode apresentar desafios. O 

equilíbrio é essencial para garantir que a tecnologia seja uma ferramenta eficaz e não 

uma distração. 
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Outro desafio é a questão da desigualdade digital. Nem todas as crianças têm 

acesso aos dispositivos e à internet necessários para aproveitar plenamente os 

benefícios da literatura digital. Lima (2018, p. 88) destaca que "a exclusão digital pode 

agravar as disparidades sociais e educacionais, limitando o acesso de algumas 

crianças às novas formas de leitura". Assim, é essencial desenvolver políticas públicas 

que garantam a inclusão digital e o acesso equitativo à tecnologia. 

Por fim, as novas tecnologias também influenciam o conteúdo e o formato das 

histórias. Autores e editores estão explorando novas formas narrativas e formatos, 

como as narrativas transmídia, que se desdobram em diferentes plataformas (livros, 

jogos, vídeos, etc.), proporcionando uma experiência mais ampla e imersiva. De 

acordo com Pereira (2017, p. 33), "as narrativas transmídia permitem uma interação 

mais profunda com a história, envolvendo os leitores de maneiras diversas e 

inovadoras". Sendo assim, é necessário que essas narrativas também oferecem 

oportunidades para a participação ativa dos leitores, além disso, é importante que 

oferecam oportunidades para a participação ativa dos leitores. 

Em suma, as novas tecnologias têm um impacto profundo na literatura 

infantojuvenil. Elas ampliam o acesso, enriquecem a experiência de leitura e 

introduzem novas formas narrativas, mas também apresentam desafios como a 

distração, a desigualdade digital e a necessidade de equilibrar interatividade com 

compreensão profunda.  
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4 A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA INFANTOJUVENIL NA FORMAÇÃO DE 
NOVOS LEITORES 
 

A prática de leitura transcende a simples decifração das letras; ela envolve, 

igualmente, a compreensão. Paulo Freire (2009) ressalta a relevância da interligação 

entre linguagem e realidade, enfatizando que o indivíduo deve perceber a relação 

dinâmica entre o texto e o contexto. De acordo com o educador, a interpretação da 

palavra sempre antecede a interpretação do mundo, de modo que a compreensão 

crítica da leitura não se limita à mera decodificação das palavras ou da linguagem 

escrita, mas se estende à compreensão mais ampla do mundo ao nosso redor. 

Segundo Solé (1998, p. 18): 

[...] poder ler, isto é, compreender e interpretar textos escritos de diversos 
tipos com diferentes intenções e objetivos contribui de forma decisiva para 
a autonomia das pessoas, na medida em que a leitura é um instrumento 
necessário para que nos manejemos com certas garantias em uma 
sociedade letrada (SOLÉ, 1998, p. 18). 

 

 

Portanto, a leitura não é apenas um meio de adquirir conhecimento, mas 

também uma ferramenta que permite às pessoas navegar e participar efetivamente 

da sociedade. Através da leitura, as pessoas podem entender e responder 

adequadamente a uma variedade de situações, promovendo a autonomia ao permitir 

que as pessoas se informem, tomem decisões informadas e se expressem de maneira 

eficaz. Em uma sociedade letrada, a leitura é, portanto, uma habilidade indispensável 

que oferece garantias para o indivíduo. 

Ademais, segundo a escritora Zilberman (2012) <o paradoxo aparece no 

interior dessa moldura: enquanto o público leitor, em especial o infantil, eleva-se 

quantitativamente, contata-se sua evasão, isto é, o decréscimo de seu interesse por 

livros=. Dessa maneira, embora mais crianças estejam aprendendo a ler e se tornando 

leitores, elas podem não estar desenvolvendo um amor ou interesse pela leitura, 

destacando assim que não é importante somente ensinar a ler, e sim ensinar e cultivar 

o gosto pela leitura. Isso pode ser devido a vários fatores, como a competição com 

outras formas de entretenimento (como televisão, videogames, internet), a falta de 

acesso a livros interessantes e apropriados para a idade, ou a falta de incentivo para 

ler em casa ou na escola. 
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Isto tudo posto, a prática da leitura é de extrema importância para a formação 

de leitores, pois, além de fomentar o bem-estar social e intelectual entre os indivíduos, 

desempenha um papel fundamental na formação de cidadãos com capacidade para 

pensar, criticar, analisar, refletir e questionar as situações problemáticas do cotidiano. 

Por meio dela, as vulnerabilidades são superadas e as pessoas se tornam aptas a 

compreender e ocupar seu espaço tanto físico quanto conceitual na sociedade. Nesse 

contexto, a leitura cotidiana enriquece consideravelmente o desenvolvimento 

completo da personalidade, ampliando as habilidades e competências dos 

educandos. É o instrumento que nos permite adquirir conhecimento e promover 

reflexões críticas sobre a realidade (Infante, p.57, 2000). 

A implementação da leitura, seja por meio de oficinas literárias ou projetos 

direcionados para esse fim, além de incentivar a visita à biblioteca escolar, são 

algumas das estratégias para envolver o estudante na prática da leitura. Segundo 

Bissoli e Chagas, "[...] textos literários enriquecem a experiência humana: 

proporcionam a vivência do impossível, despertam emoções, permitem conhecer 

espaços e tempos distantes, e possibilitam o diálogo com o autor por meio do texto 

[...]" (Bissoli E Chagas, 2012, p.104). Assim, a introdução da leitura literária no 

ambiente escolar visa, entre outros objetivos, fomentar o hábito de leitura e escrita, 

além de exercer um papel humanizador e sensibilizador na formação dos indivíduos. 

Por essa razão, é crucial promover a circulação e leitura de obras literárias na sala de 

aula, visto que isso pode contribuir significativamente para o processo de ensino-

aprendizagem. É imprescindível a seleção de livros adequados para cada faixa etária. 

Por conseguinte, a estudiosa Maria Lajolo (1993, p. 26 -27) aponta que: 

 
Em movimentos de ajustes sutis e constantes, a literatura tanto gera 
comportamentos, sentimentos e atitudes, quanto, prevendo-os, dirigi-os, 
reforça-os, matiza-os, pode revertê-los. É, pois, por atuar na construção, 
difusão e alteração de sensibilidade, de representações e do imaginário 
coletivo, que a literatura torna-se fator importante na imagem que socialmente 
circula, por exemplo de criança e jovem. (LAJOLO, 1993, p.26, p.27) 

 

Assim, a literatura infantojuvenil atua como um espelho da sociedade, 

refletindo e moldando as percepções e comportamentos das crianças e jovens. Ela 

não apenas entretém, mas também educa, informa e forma o caráter dos jovens 

leitores. Através de histórias, personagens e situações, a literatura infantojuvenil pode 

ajudar a criança a entender o mundo ao seu redor, a desenvolver empatia e a lidar 
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com suas emoções. Além disso, ela pode desafiar as normas sociais existentes e 

encorajar os jovens a pensar criticamente sobre o mundo em que vivem. Portanto, a 

literatura infantojuvenil é uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social das crianças e jovens. 

Ademais, a prática da leitura expande os horizontes do leitor, uma vez que a 

literatura oferece uma representação criativa e abrangente do mundo. Uma instituição 

escolar que se compromete em cultivar o hábito de leitura entre os estudantes estará 

assegurando, sem dúvida alguma, a formação de adultos dotados de uma imaginação 

rica, habilidades linguísticas amplas e uma perspectiva de mundo que transcende 

consideravelmente o imediato e o local (Zilberman, 1993). Ainda, a literatura permite 

que os alunos se familiarizem com diferentes culturas, histórias e experiências de vida, 

o que contribui para o desenvolvimento de uma mentalidade aberta e empática. A 

literatura, em suas diversas formas, é uma janela para o mundo, permitindo que os 

leitores viajem no tempo e no espaço, explorando realidades além de suas próprias 

experiências pessoais. 

Dessa maneira, conforme citado por Abramovich apud Almeida (2011) destaca 

que ao ouvirem histórias, as crianças conseguem visualizar de maneira mais clara os 

sentimentos que experimentam em relação ao mundo. Essas narrativas abordam 

questões existenciais comuns à infância, como o medo, a curiosidade, a dor, a perda, 

o carinho, a inveja, entre outros. Além disso, as histórias podem oferecer às crianças 

estratégias para lidar com situações difíceis ou desconhecidas. Ao ver como os 

personagens em suas histórias favoritas enfrentam desafios, superam obstáculos e 

resolvem problemas, as crianças podem aprender valiosas lições de vida. 

Assim, a literatura infantil vai além de uma mera exposição pedagógica, pois 

<ela tem que ter uma certa magia, ser instigante, mexer com regiões do inconsciente, 

agregar alguma perplexidade ao leitor= (Sant9anna apud Almeida, 2011, p. 15). 

Portanto, a literatura infantil deve ser encantadora e provocativa, capaz de despertar 

a curiosidade e a imaginação das crianças. Ela deve tocar as profundezas do 

inconsciente, desafiando as crianças a questionar, explorar e descobrir. A literatura 

infantil não é apenas um meio de transmitir conhecimento, mas também uma forma 

de estimular o pensamento crítico, a criatividade e a empatia. 
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4.1 o papel da escola e da família na formação de novos leitores 

A formação de novos leitores é um processo que envolve diversos agentes 

sociais, com destaque para a escola e a família, que desempenham papéis 

essenciais. A colaboração entre esses dois ambientes oferece o suporte necessário 

para o desenvolvimento de habilidades de leitura e a construção de hábitos literário. 

De acordo com Vieira (2004, p. 06): 

O leitor formado na família tem um perfil um pouco diferenciado daquele outro 
que teve o contato com a leitura apenas ao chegar a escola. O leitor que se 
inicia no âmbito familiar demonstra mais facilidade em lidar com os signos, 
compreende melhor o mundo no qual está inserido, além de desenvolver um 
senso crítico mais cedo, o que é realmente importa na sociedade. 

 

Portanto, quando uma criança tem acesso à leitura desde cedo, através da 

família e de materiais diversos, ela aprende a lidar com as palavras e conceitos de 

maneira mais fácil e natural. Estar em um ambiente onde a leitura é comum e 

valorizada ajuda a criança a entender melhor os textos e o mundo ao seu redor. Esse 

contato precoce com livros não só enriquece seu vocabulário e habilidades de 

interpretação, mas também desenvolve seu senso crítico desde cedo. 

Iniciar a leitura no ambiente familiar pode proporcionar ao leitor uma maior 

facilidade na compreensão de textos e uma visão de mundo mais ampla. De acordo 

com Raimundo (2007), o leitor que teve contato com a leitura desde cedo dentro de 

sua casa é diferenciado ao saber reconhecer os signos com maior facilidade que um 

aluno que teve seu primeiro contato ao entrar na escola. Dessa maneira, há uma 

vantagem ao afirmar que o leitor que é exposto à leitura desde a infância dentro de 

casa possui uma capacidade diferenciada de reconhecer e interpretar os signos, 

comparado àquele cujo primeiro contato ocorre apenas na escola. Essa diferença 

infere que o ambiente familiar desempenha um papel crucial na formação de leitores 

proficientes e na construção de um conhecimento rico.  

 Segundo Nascimento e Barbosa (2006, p. 1): 

 

O gosto pela leitura está diretamente associado aos estímulos que são 
proporcionados à criança desde muito cedo. O contexto familiar é de grande 
importância. Quando a criança cresce no meio de livros e vê, à sua volta, 
adultos lendo é despertado nela o hábito de ler, considerando que a formação 
de um leitor não se dá através de produtos, e sim, de estímulos.  
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Dessa forma, a construção de um leitor não ocorre por meio de produtos ou 

materiais específicos, mas através de um ambiente que valorize e incentive a leitura 

como parte integrante da rotina diária. A presença de modelos de leitura dentro do lar, 

juntamente com a disponibilidade de livros adequados à faixa etária da criança, são 

fatores determinantes para despertar e consolidar o gosto pela leitura. 

Isto posto, <a prontidão pela leitura é determinada, em grande parte, pela 

atmosfera literária e linguística reinante na casa da criança=. (Bamberger, 1991, p. 71). 

Portanto, um lar repleto de livros, onde histórias são compartilhadas e a leitura é uma 

prática constante entre os membros da família, cria um ambiente que naturalmente 

desperta o interesse e a prontidão para a leitura. Esse cenário familiar, rico em 

estímulos literários e linguísticos, é essencial para formar leitores proficientes e 

engajados. Quando as crianças crescem cercadas por essas influências positivas, 

elas desenvolvem uma conexão mais forte e significativa com a leitura, tornando-se 

leitores ávidos e curiosos. 

Ademais, Sandrone e Machado (1991, p. 11) apontam que:  

 
O adulto que pega uma criança no colo e embala com aquelas cantigas 
tradicionais, que brinca com o bebê usando as histórias, adivinhações, rimas 
e expressões do nosso folclore, que folheia uma revista ou um livro buscando 
as figuras conhecidas e pergunta o nome delas, está colaborando e muito! – 
para uma atividade positiva diante da leitura. (Sandrone; Machado, 1991, p. 
11) 
 

Essas interações não apenas ampliam o vocabulário da criança, mas também 

transformam a leitura em momentos de carinho e diversão. Quando a leitura é 

associada a experiências afetuosas e lúdicas, cria-se uma base sólida para que a 

criança desenvolva um interesse genuíno pelos livros. Isso mostra que aprender pode 

ser prazeroso e significativo. Portanto, o envolvimento do adulto é crucial para cultivar 

uma relação positiva e duradoura com a leitura desde cedo, pois <dentro do seio 

familiar a leitura é mais leve, prazerosa, criando um vínculo maior entre pais e filhos= 

(Raimundo, 2007, p. 111). 

Portanto, a formação de novos leitores é um trabalho em equipe entre a família 

e a escola, cada uma desempenhando um papel vital nesse processo. Em casa, os 

primeiros contatos com a leitura, por meio de histórias, rimas e brincadeiras, criam um 

ambiente cheio de afeto e curiosidade, despertando o interesse das crianças pelos 

livros, construindo uma base sólida para o desenvolvimento das habilidades de leitura.  
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4.1.2 O incentivo à leitura 

O incentivo à leitura ocupa um lugar central nas práticas pedagógicas atuais, 

e há uma variedade de maneiras criativas para despertar o interesse dos alunos pelos 

livros. As estratégias para promover o amor pela leitura vão muito além das salas de 

aula tradicionais. Desde atividades lúdicas que tornam a leitura divertida até a criação 

de espaços de leitura que atraem e encantam, as abordagens são diversas e 

adaptáveis.  

De acordo com Lacerda (2013, p. 21):  

A criação do valor de leitura faz-se por meio da ação de bibliotecários, 
professores e animadores culturais, que, embora não venham a ter, junto à 
criança, a importância afetiva de seus familiares, estabelecem, por via do livro 
e da leitura gratificante, o vínculo mágico e real do novo leitor com o ato de 
ler. 

 

Portanto, a influência desses agentes ocorre através da mediação do livro e 

da leitura, que oferece às crianças experiências literárias enriquecedoras e 

prazerosas. Quando bibliotecários e professores criam ambientes acolhedores e 

dinâmicos para a leitura, e animadores culturais trazem a literatura à vida de maneiras 

envolventes, eles proporcionam uma conexão <mágica e real= com os livros, pois <a 

leitura é um ato que, também, depende de estímulo e motivação= (Agnolim, 2006, p. 

2). 

Isto todo posto, compreende-se que a falta de estímulo para a leitura pode 

levar a dificuldades no desenvolvimento da linguagem e da comunicação. De acordo 

com Pereira (2019, p. 23), <a leitura é crucial para o aprimoramento do vocabulário e 

para a construção de habilidades linguísticas.= Sem o incentivo necessário, as 

crianças podem apresentar atrasos na aquisição de linguagem e na capacidade de 

expressar suas ideias de forma clara e coerente.  

Ademais, a ausência de incentivo à leitura pode resultar em um menor 

engajamento com atividades culturais e educacionais ao longo da vida. De acordo 

com Costa (2018, p. 72), <a leitura frequente está correlacionada com uma maior 

participação em atividades culturais e uma maior curiosidade intelectual.= Sem a 

leitura como hábito, os indivíduos podem ter menos interesse e motivação para 

explorar novas áreas do conhecimento e se envolver em atividades enriquecedoras.  



40

Por conseguinte, outra estratégia eficaz é o uso de projetos de leitura que envolvam 

tanto os alunos quanto os pais. De acordo com Almeida e Pinto (2021, p. 112), 

<projetos que incluem a participação ativa dos pais podem ser extremamente 

benéficos, pois criam um vínculo entre a leitura e o ambiente familiar.= Esses projetos 

podem incluir clubes de leitura, eventos literários e desafios de leitura que promovam 

uma cultura de leitura em diversos contextos. 

Além disso, a utilização de tecnologias digitais também tem se mostrado uma 

abordagem inovadora e eficaz. Rodrigues (2022, p. 94) observa que <a integração de 

e-books e plataformas digitais nas práticas de leitura pode atrair a atenção dos alunos 

mais jovens, proporcionando uma experiência interativa e envolvente=. Portanto,  

incorporar tecnologias digitais, como e-books e plataformas interativas, transforma a 

leitura em algo muito mais atraente para as novas gerações, que crescem em um 

mundo digital. Esse uso de tecnologias faz com que a leitura se torne uma experiência 

e envolvente.  

 Essa tendência é apoiada por Costa (2023), que enfatiza a necessidade de 

adaptar as práticas de leitura às novas formas de consumo de informação, utilizando 

recursos digitais para manter o interesse dos alunos. adaptação às novas formas de 

consumo reflete a realidade do mundo moderno, onde a tecnologia desempenha um 

papel central na vida cotidiana. Ao incorporar esses recursos digitais, estamos não só 

modernizando a forma como apresentamos o conteúdo, assim como alinhando a 

prática de leitura com as preferências e hábitos dos alunos de hoje. 

Em suma, as abordagens de incentivo à leitura devem ser diversas e 

adaptáveis às necessidades dos alunos. A combinação de práticas tradicionais com 

inovações tecnológicas e o envolvimento da comunidade escolar são essenciais para 

cultivar um ambiente favorável à leitura. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

O objetivo deste trabalho foi examinar como a literatura infantojuvenil contribui 

para a formação de novos leitores, compreendendo os benefícios duradouros dessa 

prática na vida das crianças. A pesquisa mostrou que a literatura infantojuvenil 

desempenha um papel crucial no desenvolvimento cognitivo, emocional e social das 

crianças, estabelecendo uma base sólida para o hábito da leitura que pode durar por 

toda a vida. 

Além disso, a análise crítica da qualidade literária das obras infantojuvenis 

revelou que histórias bem construídas, com personagens e enredos cativantes, são 

fundamentais para manter o interesse das crianças e promover um engajamento 

profundo com a leitura. A representatividade na literatura infantojuvenil mostrou-se 

essencial para a formação de identidades positivas e inclusivas, permitindo que as 

crianças vejam a si mesmas e a diversidade do mundo ao seu redor refletidas nas 

páginas dos livros. Essa representatividade ajuda a construir empatia, autoestima e 

uma visão de mundo mais ampla e inclusiva. 

Outro aspecto importante abordado foi o impacto das novas tecnologias na 

leitura infantil. A pesquisa evidenciou que, quando utilizadas de forma estratégica e 

eficaz, as tecnologias podem complementar a literatura tradicional, oferecendo novas 

formas de interação e engajamento com as histórias. Ferramentas digitais, como e-

books interativos e aplicativos de leitura, podem enriquecer a experiência literária e 

tornar a leitura mais acessível e atraente para as crianças. 

Assim, é urgente compreender como a literatura infantojuvenil pode ser um 

agente transformador na formação de leitores, especialmente frente aos desafios 

contemporâneos. Ao reconhecer o potencial educacional, cultural e emocional dessas 

obras, busca-se enriquecer a experiência de leitura das crianças, contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais crítica, reflexiva e inclusiva.  

Portanto, a literatura infantojuvenil possui um impacto significativo na 

formação de novos leitores e no desenvolvimento de habilidades essenciais para a 

vida. Ao investir na qualidade dessas obras e integrar novas tecnologias de forma 

eficaz, podemos potencializar os benefícios da leitura, promovendo a formação de 

indivíduos mais preparados para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.  

 

 



42

REFERÊNCIAS 

ABRAMOVICH, Fanny. Literatura infantil e juvenil: gostosuras e bobices. São 
Paulo: Scipione, 1991. 

AGNOLIM, A. O valor da leitura e o papel dos mediadores. São Paulo: Editora 
Educacional, 2006. 

ALLIENDE, F.; CONDEMARÍN, M. A leitura: teoria, avaliação e desenvolvimento. 
8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

ALMEIDA, J. R.; PINTO, M. A. Projetos de leitura e a participação dos pais. Rio de 
Janeiro: Editora Cultural, 2021. 

ALMEIDA, João. Livros interativos e a nova era da leitura infantil. Revista de 
Educação e Tecnologia, v. 5, n. 2, p. 100-110, 2020. 

ALMEIDA, João. Representatividade na literatura infantil: uma análise de "Menina 
Bonita do Laço de Fita". Revista de Literatura e Sociedade, v. 5, n. 2, p. 40-50, 2018. 

ALMEIDA, Ricardo (Org.). A magia da literatura infantil. São Paulo: Contexto, 2011. 

ALMEIDA, Ricardo. A representação afro-brasileira em Menina Bonita do Laço de 
Fita. Revista Brasileira de Literatura, v. 3, n. 2, p. 45, 2018. 

ALMEIDA, Ricardo. Os livros interativos na era digital. Revista de Educação, v. 15, 
n. 4, p. 102, 2020. 

ALMEIDA, V. Literatura infantojuvenil. Curitiba: Fael, 2011.  

ANDRADE, Mário de. Modernismo brasileiro: Um marco na renovação da 
literatura. São Paulo: Editora Moderna, 2012. 

ANDRUETTO, María Teresa. A leitura e a formação do leitor. São Paulo: Pulo do 
Gato, 2012. 

AZEVEDO, R. Caminhos para a formação do leitor. São Paulo, DCL, 2004. 

BAKHTIN, Mikhail. A obra de Dostoiévski. São Paulo: Hucitec, 1992. 

BAMBERGER, J. A prontidão para a leitura e o ambiente familiar. Porto Alegre: 
Editora Sulina, 1991. 

BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2002. 

BIASIOLI, B. L. As interfaces da literatura infantojuvenil: panorama entre o 
passado e o presente. Artigo publicado em 2007. Disponível em http://www.uel.br. 
Acesso em 15 Set. 2023.  



43

BISOLLI, Flávia; CHAGAS, Ricardo. O papel dos textos literários na educação. 
Educação e Sociedade, v. 11, n. 3, p. 104, 2012. 

BOSI, Alfredo. Literatura e realidade: A questão da literatura no Brasil. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2017. 

CANDIDO, Antonio. A literatura brasileira e a construção da identidade nacional. 
Rio de Janeiro: Livraria São José, 1995. 

CAPANEMA, Gustavo. Exposição dos Motivos para a Criação do INL. Rio de 
Janeiro: Ministério da Educação e Saúde, 15 de dezembro de 1937. 
CAVÉQUIA, M. A. P. Breve panorama da literatura infantil e juvenil no Brasil. Artigo 
publicado em 2010. Disponível em http://www.abrale.com.br. Acesso em 15 Set. 2023. 
COELHO, N. N. Literatura infantil: teoria, análise, didática. 1. ed. São Paulo: 
Moderna, 2000. 

COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: teoria, análise, didática. São Paulo: 
Moderna, 2000. 

CONRADO, R. M. O.; SILVA, S. M. B. Dinamizando a sala de aula com a literatura 
infanto-juvenil. São Paulo: Loyola, 2006.  
COSSON, R. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006. 

COSTA, João. O impacto das tecnologias na leitura infantil. Estudos Digitais, v. 8, 
n. 1, p. 67, 2021. 

COSTA, João. O Pequeno Príncipe Preto: reinterpretações e representatividade. 
Encontros Literários, v. 10, n. 3, p. 120, 2020. 

COSTA, M. L. Adaptação às novas formas de consumo de informação. São Paulo: 
Editora Moderna, 2023. 

COSTA, M. L. Leitura e participação em atividades culturais. Belo Horizonte: 
Editora UFMG, 2018. 

COSTA, Maria. A reinvenção do clássico: "O Pequeno Príncipe Preto" e a 
representatividade negra. Estudos Culturais, v. 8, n. 1, p. 115-125, 2020. 

COSTA, Maria. Distração digital: os desafios da leitura em tempos de tecnologia. 
Estudos Culturais, v. 9, n. 1, p. 60-70, 2021. 

CUNHA, M. A. A. Literatura infantil: teoria e prática. São Paulo: Ática, 1983.  
ERIKSON, E. H. e ERIKSON, J. O ciclo da vida completo. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1998. 
ERIKSON, E. H. Identidade, Juventude e Crise. Rio de Janeiro: Zahar editores, 
1976.  
ERIKSON, E. H. Infância e Sociedade. 2ª ed. Rio de Janeiro: Zahar editores, 1987.  
FARIA, M. A. Como usar a literatura infantil na sala de aula. 5. ed. São Paulo: 
Contexto, 2010.  
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à pratica educativa. 
São Paulo: Paz e Terra, 1996. 



44

FREIRE, Paulo. A importância da leitura crítica. São Paulo: Paz e Terra, 2009. 

INFANTE, Ulisses. A importância da leitura na formação do cidadão. São Paulo: 
Moderna, 2000. 

JOBE, R. A.; SOUZA, R. J. Livros infanto-juvenis: desafie seus alunos com bons 
livros! In: CONTE, V.; KONICZEK, S. Literatura infanto-juvenil e seus caminhos. São 
Paulo: Paulus, 2002.  

LACERDA, V. C. O valor da leitura e a ação dos mediadores culturais. Salvador: 
Editora UFBA, 2013. 

LAJOLO, Marisa. A literatura e a formação do leitor. São Paulo: Ática, 1993. 

LAJOLO, Marisa. Circulação e Consumo do Livro Infantil Brasileiro: um percurso 
marcado. In: KHÉDE, Sônia Salomão (Org.). Literatura Infanto-Juvenil: um gênero 
polêmico. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1986. P. 43-56. 
LIMA, Carolina. Inclusão digital e acesso à literatura: um estudo sobre desigualdade 
e tecnologia. Educação e Sociedade, v. 7, n. 3, p. 85-95, 2018. 

LIMA, Helena. Desigualdade digital e acesso à literatura. Inclusão Digital, v. 6, n. 2, 
p. 88, 2018. 

LIMA, José de; SOUZA, Maria de. A literatura moderna e suas abordagens sociais. 
Belo Horizonte: Editora UFMG, 2020. 

NASCIMENTO, R. M.; BARBOSA, F. J. O impacto do contexto familiar no gosto 
pela leitura. Recife: Editora Universitária, 2006. 

NODELMAN, Perry. The hidden adult: defining children’s literature. Baltimore: 
Johns Hopkins University Press, 2008. 

NUNES, Maria. A diversidade cultural na literatura brasileira. São Paulo: Editora 
Atica, 2014. 

PEREIRA, Juliana. Narrativas transmídia na literatura infantil. Comunicação e 
Cultura, v. 9, n. 1, p. 33, 2017. 

PEREIRA, Juliana. O Diário de Pilar: uma análise da diversidade cultural. Estudos 
Literários, v. 5, n. 1, p. 88, 2019. 

PEREIRA, L. C. A importância da leitura para o desenvolvimento da linguagem. 
Porto Alegre: Editora Sulina, 2019. 

PEREIRA, Lucas. Narrativas transmídia e a literatura infantojuvenil: novas 
possibilidades. Revista de Literatura e Mídia, v. 4, n. 1, p. 30-40, 2017. 

PIAGET, J. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: Zahar. 1964. fadas: 
símbolosmitos- arquétipos. 1.ed. São Paulo: Paulinas, 2008. 



45

PRODANOV, C. C.; FREITAS, E. C. de. Metodologia do trabalho científico: 
métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. – 2. ed. – Novo 
Hamburgo, 2013. 

RAIMUNDO, C. A. Leitura e o ambiente familiar: Diferenças no desenvolvimento 
de leitores. São Paulo: Editora Atica, 2007. 

RODRIGUES, T. A. Tecnologia digital e práticas de leitura. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2022. 

SANDRONE, R.; MACHADO, M. A influência das interações afetivas na leitura 
infantil. Rio de Janeiro: Editora Cultural, 1991. 

SANTOS, Mariana. A democratização da leitura através dos e-books. Revista de 
Educação e Inclusão, v. 8, n. 4, p. 40-50, 2019. 

SANTOS, Mariana. A democratização da literatura digital. Jornal da Leitura, v. 12, 
n. 2, p. 45, 2019. 

SANTOS, Roberto. Literatura contemporânea e diversidade de vozes. Porto 
Alegre: Editora Sulina, 2016. 

SILVA, José. Romantismo e a construção da identidade nacional. Recife: Editora 
Universitária, 2011. 

SILVA, Maria Regina. Diversidade e representatividade na literatura infantil. São 
Paulo: Contexto, 2015. 

SILVA, Renata. A importância da representatividade na literatura infantil. Estudos em 
Educação e Diversidade, v. 2, n. 1, p. 30-35, 2015. 

SODRÉ, Nelson. A literatura colonial e a formação do Brasil. Salvador: Editora 
UFBA, 2004. 

SOLÉ, I. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
TUFANO, D. Literatura e educação. In: CONTE, V.; KONICZEK, S. Literatura infanto-
juvenil e seus caminhos. São Paulo: Paulus, 2002.  

VIEIRA, J. M. O papel da família na formação de leitores. São Paulo: Editora 
Educacional, 2004. 

VIGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 
psicológicos superiores. 7. ed. São Paulo (SP) Martins Fontes 2007. 
 
VIGOTSKY, L. S. Aprendizagem e desenvolvimento intelectual na idade escolar. 
In: VIGOTSKY, L. S.; LURIA, A. R.; LEONT'EV, A. N. Linguagem, desenvolvimento e 
aprendizagem. 5. ed. São Paulo (SP): Icone: EDUSP, c1994. p. 103-117.  
 
ZILBERMAM, Regina. A Literatura Infantil na Escola. São Paulo: Global, 1981. 



46

ZILBERMAN, R. (org.). Leitura em crise na escola: as alternativas do professor. 
11. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993. 
 
ZILBERMAN, R. A leitura e o ensino da literatura. São Paulo: Contexto, 2012. 

ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil e a construção da imaginação. Porto 
Alegre: Mercado Aberto, 1993. 

ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil e juvenil como ferramenta educacional. 
Porto Alegre: Mercado Aberto, 2003. 

 


